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Capítulo 1

			 

			– Não saias com este homem.

			Didi O’Flanagan não prestou muita atenção ao alerta da colega, mal ergueu o olhar e esboçou um sorriso.

			– O que quer que ele tenha feito Roz, provavelmente, não merece ter a fotografia colada no espelho de uma casa de banho pública…

			Talvez merecesse. Os olhos azuis-escuros pareciam ser capazes de persuadir uma mulher a fazer coisas que normalmente não faria…

			– Só a mulher que a colou aqui sabe ao certo. – Roz inclinou-se, para a examinar detalhadamente. – Deve realmente tê-la irritado, Cameron Black. No entanto, consegue ser muito atraente.

			– Pois… – Didi tinha de concordar. Cabelo escuro, queixo marcante, lábios perfeitos para beijar. Como seria o resto? Imaginava que um homem com um rosto assim mantivesse o corpo em forma. Na verdade, podia imaginar muito a respeito desse corpo. – Podíamos consultar aqueles sites do tipo «Não saia com ele»…

			– Hum, vingança. Sem dúvida, um «prato» que é servido online… – concordou Roz. – Contudo, neste instante, se quisermos manter o nosso emprego, será melhor irmos lá para fora e começarmos a servir aqueles figurões impacientes – lembrou, dirigindo-se para a porta.

			Didi pestanejou, como se, de algum modo, tivesse emergido de uma distorção no tempo.

			– Estou logo atrás de ti.

			Cameron Black. Porque é que o nome lhe parecia ser familiar? Deixando esse pensamento de lado, Didi aplicou o gloss com cor.

			Ajeitou o cabelo louro, endireitou o laço do uniforme e mexeu na placa de identificação, que dava a impressão de sempre estar torta, independentemente de quantas vezes a ajustasse.

			Não conseguiu resistir. Fixou novamente o olhar no retrato, colado no espelho. Por baixo da fotografia, leu as seguintes palavras: «Ele não é o homem que você pensa».

			Movida por um impulso, estendeu a mão. «Não importa o que ele tenha feito, pois não deve ser verdade», tentou convencer-se, ao arrancar o papel do espelho. Havia sempre dois lados, duas versões para cada história. Não que soubesse muito a respeito de relacionamentos. Aos vinte e três anos de idade, tivera apenas um relacionamento sério e fora um erro que lhe toldara a perceção de uma maneira muito negativa.

			Contudo, não conseguiu amachucar o papel e atirá-lo para o balde do lixo, como fora sua intenção. Parecia sacrilégio estragar um rosto perfeito como aquele. Assim sendo, dobrou cuidadosamente a folha e deslizou-a para dentro do bolso das calças pretas.

			Alguns instantes depois, Didi estava a circular pelo salão com uma bandeja de aperitivos, servindo predominantemente os executivos de fato escuro, à exceção de algumas mulheres com roupa colorida e fragrâncias femininas.

			Didi exibiu o seu sorriso cativante, ao servir os homens que identificara como sendo «os chefões».

			– Gostaria de experimentar o caranguejo com molho de limão? Ou talvez as bolinhas de queijo com azeitonas?

			Como seria de esperar, o seu sorriso foi ignorado, enquanto continuavam a discussão a respeito do modelo de desenvolvimento para um dos distritos de Melbourne. Contudo, alguns dedos ávidos trataram de retirar os petiscos deliciosos da sua bandeja.

			Quanta indelicadeza. Manteve o sorriso, embora tenha cerrado os dentes, ao afastar-se do grupo. Detestava aquele trabalho subserviente e ingrato. Contudo, naquele momento, não tinha alternativa, se não quisesse rastejar de volta para Sidney e admitir que cometera um erro…

			– Obrigado, Didi.

			A inesperada voz grave fê-la erguer o olhar para o homem que pegara na última empadinha de caranguejo, que tivera a cortesia de a tratar pelo nome.

			– De nada. Espero que goste…

			A voz falhou, quando o seu olhar encontrou um par de reluzentes olhos azuis…

			Não podia ser o homem cuja fotografia lhe estava a aquecer o quadril direito. Ou podia?

			Sim. Podia… Definitivamente, era esse homem. O que significava que a mulher que deixara a fotografia na casa de banho das mulheres soubera que ele ia estar ali… E talvez estivesse ali também, e quisesse testemunhar a humilhação.

			A fotografia não lhe fazia justiça. O homem era lindo. Os olhos eram num tom azul-marinho, quase pretos. E estavam totalmente focados nela. Fizera a barba, a pele era suave, bronzeada… Teve de retorcer as mãos, tal era a vontade de testar a sua suavidade. A gravata em tons de preto e castanho contrastava com a impecável camisa branca, chamando a atenção para o pescoço forte. O cabelo estava mais curto do que no retrato e as luzes do salão salientavam o tom castanho-claro.

			Usava um fato cor de chumbo e, devido à sua experiência com tecidos, Didi sabia que era italiano e caro.

			Observou-o a levar a empadinha de caranguejo à boca, ao mesmo tempo que continuava a sorrir para ela. E, por um instante, banhou-se no calor que ele emanava.

			Não. Não queria saber de ardor nenhum.

			– Esqueceu-se do molho. E essa era a última…

			Interrompeu-se momentaneamente, perdida naquele olhar.

			Os lábios dele exibiram um sorriso, enquanto continuava a mastigar. Veio à cabeça de Didi a imagem completamente inapropriada daquele homem a mergulhar os dedos no molho, a passá-los pelos lábios, e a pulsação disparou.

			– É uma pena – replicou ele, com a voz ligeiramente mais baixa e os olhos um pouco sombrios. Como se estivessem a partilhar uma fantasia. – De qualquer modo, estava uma delícia.

			– Experimente uma bolinha de queijo com azeitonas – ofereceu, estendendo a bandeja. – A textura é diferente mas, se gosta de azeitonas…

			Sentindo-se a enrubescer, conteve a língua fugidia. O que raio estava a fazer?

			– Adoro azeitonas.

			Selecionou uma e, mais uma vez, o olhar focou-se nela, aquecendo-a de dentro para fora.

			– Quando tiver acabado… – Um homem de cabelo branco e espesso fitou-a por detrás de uns óculos horrorosos. – Como eu estava a dizer, Cam…

			Cam fitou os olhos de Didi por mais um instante, piscando-lhe o olho de uma forma cúmplice, antes de voltar aos negócios.

			Cam… Cameron Black. Didi repetiu mentalmente o nome, ao observar um dos dedos compridos a tocar na maquete do projeto em discussão. Como seria sentir aquele dedo a tocar-lhe? Em qualquer lugar. Por qualquer motivo.

			«Regressa à Terra. Vai-te embora, antes que faças um tremendo papel de tola», recriminou-se.

			Aquele homem costumava fechar negócios milionários, que envolviam propriedades. Não tinha tempo para as coisas mais simples da vida, como ir a acontecimentos sociais. Provavelmente, passava a maior parte do tempo a lidar com pessoas como o senhor do cabelo branco. Era um daqueles homens para quem ganhar dinheiro era mais importante do que as relações… O que, sem dúvida, devia explicar a fotografia.

			Ao recuar, não pôde deixar de reparar na maquete em que ele estava a tocar. Sem os óculos, parecia ser a maquete de um bloco de apartamentos.

			Era o bloco de apartamentos onde vivia. Já tinham recebido as ordens de despejo há alguns meses, mas Didi ainda não arranjara tempo para procurar um outro lugar. Pelo menos, um que pudesse pagar.

			O ressentimento fervilhou por detrás da fachada de empregada cuidadosa e educada. Fora lá que vira o nome dele. A Cameron Black Property Developer estava a expulsá-la, tal como a muitas outras famílias. Vira a placa no terreno baldio, ao lado, onde costumava haver uma loja de penhores e uma de tatuagens, recentemente demolidas. Tudo estava destinado a se tornar parte de um novo empreendimento, que levaria meses a ser construído.

			Um diferente tipo de ardor percorreu-lhe as veias. A ardência da deceção, da raiva. Da indignação. A ganância era a motivação de Cameron Black. Na verdade, não se preocupava com os residentes que não tinham condições para se mudar para zonas melhores da cidade.

			Deveria morder a língua, virar-se e ir para a cozinha, onde poderia reabastecer a bandeja quase vazia. Contudo, nunca soubera ficar de boca fechada.

			– Com licença.

			Seis cabeças viraram-se para ela. Seis pares de olhos fixaram-se nela. Mas os dela concentraram-se apenas em Cameron Black.

			– Já parou para pensar nos inquilinos que está a despejar?

			Ele cerrou os dentes e o olhar era frio.

			– Como disse?

			Ela gesticulou na direção da maquete.

			– Não sei como pessoas como vocês conseguem dormir à noite. A senhora Jacobs vive lá há quinze anos. Teve de ir morar com a família da filha, em Geelong. E Clam Mason…

			– Ponha-se no seu lugar, menina – repreendeu o senhor do cabelo branco.

			Determinada, Didi nem sequer olhou para ele.

			– Por acaso sabe como é difícil encontrar acomodações adequadas, a um preço razoável, senhor Black? Por acaso importa-se com as pessoas comuns que tentam sobreviver e que moram, ou melhor dizendo, moravam naquele prédio?

			– Não estou a par de nenhum problema.

			A sua voz era puro profissionalismo.

			– Claro que não. Talvez seja por isso que a sua fotografia está a decorar a casa de banho das mulheres.

			O tom de voz foi um pouco mais alto do que pretendia e um silêncio invadiu o salão.

			Manchas vermelhas adornaram as faces de Cameron Black e a boca abriu-se, como se tivesse intenção de falar. Mas ela virou-lhe as costas, com a língua colada ao céu-da-boca. Antes que tornasse as coisas piores, pousou a bandeja numa mesa e, rapidamente, foi para a casa de banho.

			Ao entrar, viu que estava vazia e encostou-se à parede, soltando um suspiro sentido. Nessa noite, não estar calada podia ter-lhe custado o emprego.

			Aproximou-se da bancada e abriu a torneira, molhando um pouco o pescoço com água fria. Ingrato ou não, precisava daquele trabalho. Porque não conseguira segurar a língua? E porque é que aquele homem lindo de morrer tinha de ser o seu malvado senhorio?

			A porta abriu-se bruscamente, empurrada por uma firme e bronzeada mão, muito masculina. Didi susteve a respiração. Em seguida, empertigou-se para encarar o reflexo de Cameron Black no espelho.

			Em vez de se sentir ameaçada, foi dominada pela expectativa, que se espalhou pelo corpo, deixando-a com pernas bambas e mamilos intumescidos. Maldito fosse. Não se queria sentir como se estivesse à beira de um precipício. Quisera recompor-se, mas ele invadira o único lugar onde julgara estar segura.

			Agarrando-se à bancada, em busca de apoio, virou-se para ele.

			– Acho que entrou no lugar errado – reclamou, erguendo o queixo.

			– Eu não – replicou. O olhar era sombrio, mas a voz era suave como seda, ao aconselhar: – Realmente, não deveria ofender as pessoas que ajudam a contribuir para o seu pagamento ao fim do dia.

			Apesar do ardor que aquele olhar despertava, ela abanou a cabeça.

			– Falo a verdade, senhor Black. Infelizmente, a verdade costuma meter-me em apuros…

			O olhar desviou-se do dela e estudou a divisão.

			– Como sabe o meu nome?

			Ela arqueou a sobrancelha.

			– Suponho que, a esta altura, a maioria das mulheres presentes neste evento sabe o seu nome.

			Os olhos estreitaram-se e a porta fechou-se, isolando-os do resto do mundo. Sem pensar, ela respirou fundo, enchendo os pulmões com a fragrância dele. Flocos de neve com um toque de cedro.

			Aproximando-se, ele pousou a mão na bancada, com a ponta dos dedos a um centímetro da dela, dando a impressão de a divisão ter ficado ainda mais pequena.

			– Que joguinho é este? – perguntou. Embora tivesse a certeza de que se lembrava do seu nome, o olhar de Black deslizou pelos seios generosos, onde repousava a placa de identificação – Didi?

			Enfiando a mão no bolso das calças, ela retirou a folha de papel dobrada e empurrou-a para ele.

			– O joguinho não é meu.

			Endireitando-se, ele desdobrou a folha e examinou o conteúdo. Ela viu o maxilar a retesar-se e os dedos a ficarem brancos, tal foi a força com que apertou o papel. No silêncio que se seguiu, pôde escutar a respiração acelerada dele. Quase pôde sentir a fúria de Black, como uma terceira entidade na divisão.

			– Encontrei-a no espelho.

			Estremeceu quando ele cerrou o punho à volta do papel, amachucando-o irremediavelmente e enfiando-o no bolso. Teve de morder o lábio inferior para se refrear de lhe pedir que o devolvesse. Claro que o queria de volta, para que pudesse pisá-lo com o calcanhar quando deixasse o apartamento dentro de três semanas, sem ter outro lugar onde morar.

			– Obrigado – agradeceu ele. – Tenho tido alguns problemas com uma ex-namorada.

			– Ela não brinca. Por acaso também a expulsou de casa?

			– Na verdade, foi ela a responsável por tudo.

			Didi sentiu-se tentada a destilar mais sarcasmo, contudo, a total falta de emoção na expressão dele deteve-a. Demasiado total. Demasiado controlado. Ele bloqueara a dor. Estava a sofrer e ela sabia muito bem o que era ser deixada de lado.

			– Bom, está melhor sem uma pessoa assim.

			«E eu estou melhor ao não saber», pensou. Não podia esquecer quem ele era. O Senhorio Malvado. Podia ter sexo ardente num fato às riscas, mas a sua motivação na vida era a ganância. Permanecendo de costas viradas para a bancada, deslizou para mais perto da porta. Tinha de se ir embora, antes que mudasse de ideias e lhe oferecesse algo idiota como, por exemplo, solidariedade. Ou sexo, ali mesmo, na bancada.

			Cam pressentiu a sua retirada iminente, porém, ainda não terminara com ela. Com um gesto brusco, espalmou as mãos na bancada, ladeando-a. Arregalados e desconfiados olhos prateados fitaram os dele. Didi era pequenina, delicada, mas ele sabia que a aura de fragilidade não passava disso… Uma aura. Gostava disso nela. Uma mulher de fibra, numa embalagem compacta.

			Apesar da ardente pontada de atração, ele cerrou os dentes e forçou-se a recuperar a concentração.

			– Quer vir comigo agora e expor as suas preocupações sobre o novo projeto aos outros investidores?

			– Falar com aquele irritado velho arrogante? De que adiantaria? E o mais importante, ainda me resta meia hora de trabalho remunerado. E, ao contrário de alguns, preciso desse dinheiro – deixou escapar um som de repulsa e os seios ergueram-se quando inspirou. – São pessoas como você que aparecem para comprar e demolir a casa dos outros, a vida dos outros e lhe chamam «incorporação» quando, na realidade, não passa de mais uma manobra para ganhar dinheiro.

			– Não é…

			– Pessoas como você – interrompeu ela – não entendem nada a respeito daqueles que vivem do outro lado dos trilhos.

			Ele teve uma visão passageira, porém gráfica, do passado que levara metade da vida a tentar esquecer. E sentiu um frio na barriga. Foi para longe da bancada, com os punhos cerrados ao lado do corpo, ao lembrar-se do quanto lutara para conquistar a fortuna e o respeito que tinha agora.

			– Não sabe nada a meu respeito.

			Ela gesticulou.

			– Já me seguiu até aqui, não seguiu? Isso significa alguma coisa e deixe-me dizer, não é nada lisonjeira.

			Os olhos brilharam ao olhar para ele, um tom prateado, repleto de ardor, fagulhas e energia, incendiando as veias dele. Nos seus trinta e dois anos de idade, nenhuma mulher lhe provocara esse tipo de reação.

			Se ao menos pudesse direcionar tal paixão para outro lugar. Sentiu o membro viril a retesar-se, perante o pensamento de para onde poderia direcionar aquelas mãos delicadas…

			– Diga-me mais uma coisa, Didi. Porque dobrou o meu retrato com um cuidado tão evidente e o colocou no bolso? Porque não o atirou para o cesto dos papéis?

			Ela corou deliciosamente e baixou o olhar para fitar os seus próprios pés.

			– Eu… Não pensei – hesitou, ao sentir a palma da mão no peito dele. – Agora, se me der licença.

			O seu toque era como um ferro em brasa a marcar-lhe a pele. O ardor irradiava do corpo e o seu primeiro instinto foi cobrir aquela mão pequena com a sua, e mantê-la ali mais alguns segundos, e argumentar que, de facto, ela estava a pensar. Nele.

			Contudo, preferiu afastar-se, com a marca da mão dela a arder, e observou-a a dar dois passos para a porta e a abri-la. Se não estivesse enganado, as faces rosadas indicavam atração. E agora, que se estava a ir embora, deveria sentir-se aliviado. Não precisava de distrações e, na verdade, não pretendia namoriscar. Assim sendo, não conseguia compreender por que lhe estava a pedir o número de telefone.

			Ela deteve-se com a mão na maçaneta da porta, com os olhos mal fitando os dele.

			– Porquê?

			– Posso decidir apresentar queixa contra a minha ex-namorada.

			Ela fez um gesto de desdém e seguiu o seu caminho.

			– Pode fazer isso sem mim.

			– Pode apostar que não preciso da sua ajuda, Didi.

			Certamente, não precisaria dela.

			O rosto dela voltou a aparecer por entre a porta.

			– O que o leva a crer que eu iria ajudá-lo? Ela pode estar a fazer um favor a todas nós, as mulheres. Aparentemente, você não é o homem que ela pensou que fosse. Considerando que está do lado errado desta porta, não posso deixar de me interrogar sobre o que ela quis dizer. Talvez soubesse algo que nós não sabemos.

			Cameron não se deu ao trabalho de responder. Sabia exatamente o que Katrina quisera dizer.

			 

			 

			Ao chegar a casa, Didi soube que fizera a coisa certa, ao não dar o seu número de telefone a Cameron Black. Era o homem mais perigoso que já conhecera. Era dono do apartamento onde vivia e ia demoli-lo.

			E tinha o pior caso de luxúria por ele que jamais experimentara. Não era demasiada burrice?

			Ainda não despira o casaco e estava a tirar os sapatos quando o telemóvel tocou. Ficou paralisada por um instante, antes sorrir. Não podia ser ele. Olhou para o visor e suspirou, aliviada, ao ver que era a amiga, Donna. Contudo, estranhou ela ligar tão tarde, pois tinha um bebé e já passava da meia-noite.

			– Olá, Donna.

			– Parti uma perna… Trent não estará em casa nas próximas duas semanas e não tenho quem me ajude a cuidar do Fraser. Será que podes vir?

			Donna morava em Victoria, a algumas horas de carro de Melbourne. Ocasionalmente, o marido trabalhava numa plataforma petrolífera em alto-mar. Didi teria de ficar com ela, o que significava que não estaria disponível para trabalhar… Se é que ainda tinha emprego.

			Contudo, se não podia ajudar uma amiga em apuros…

			– Estarei aí assim que puder.

			Colocou algumas peças de roupa e produtos essenciais em alguns sacos de lona, assim como o seu material artístico. Ainda teria três semanas para esvaziar o seu apartamento. Seria apertado, mas não tinha como evitar. Recusava-se a deixar Donna na mão. Cameron Black e a sua terrível bola de demolições teriam de esperar.

			 

			 

			Cameron não sabia o que o irritava mais. Se o facto de Katrina o ter seguido até um evento profissional, deixando para trás o seu veneno, se o facto de alguém, alguém muito atraente chamado Didi, ter anunciado o facto num momento extremamente crucial nas negociações.

			Negociar com Bill Smith exigia subtileza e diplomacia. E, por mais que o homem o irritasse, precisava do apoio dele para agilizar as coisas com o conselho. Poderia ter conseguido esse apoio mais cedo, se Didi não tivesse denunciado a situação da fotografia, para além do seu desprezo pela empresa de Cameron Black. Tivera de agendar outra reunião para a qual não tinha tempo, contudo, conquistara o homem mais velho.

			Não fora difícil descobrir o número de telefone de Didi O’Flanagan. Aparentemente, Bill também não tivera dificuldade, pois quando Cam ligara para o serviço de cateringue, tinham-lhe assegurado que ela já não trabalhava para a empresa e perguntado se ele também queria formalizar uma queixa.

			Claro que o nome lhe soou familiar, pois a menina O’Flanagan era a única que ainda não tinha obedecido à ordem de despejo e deixado o apartamento no prédio que estava prestes a ser demolido, para o projeto de revitalização da área.

			Suspirou. Ela não merecia perder o emprego, por ter a coragem necessária para defender aquilo em que acreditava, por mais equivocada que estivesse naquele caso em especial. E fizera-lhe um favor, ao esconder a sua fotografia. Era óbvio que se importava com os outros e defendia os seus direitos, até mesmo os dele.

			Cam queria ter a possibilidade de explicar a sua visão para o projeto e as razões por detrás dele. Isto é, se ela parasse para o escutar. Quanto à nova casa… Talvez pudesse acelerar as coisas, caso ela tivesse problemas em encontrar um lugar. Poderia encontrar um apartamento para ela, num dos seus complexos. No outro extremo da cidade.

			O alerta ecoou na sua mente. Quanto mais longe, melhor.

			Pois tinha a sensação de que a pequenina fada, com um simples olhar daqueles olhos prateados, uma única palavra daquela boca tentadora, poderia trazer o caos para a sua vida ordeira, a vida que construíra a partir do zero.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Duas semanas mais tarde…

			 

			Era a noite dos desastres.

			A chuva fustigava a calçada, algo típico de Melbourne.

			O bloco de apartamentos de Didi estava fechado, com uma semana de antecedência. Aquilo era obra de Cameron Black, o motivo de ela estar encolhida nos degraus, diante do prédio, imaginando maneiras diferentes de o matar. Lentamente. Depois de conseguir retirar as suas coisas.

			Tivera de abandonar o seu carro, do outro lado da cidade, por causa de uma falha mecânica que ninguém se mostrara disposto a ver nesse dia. Não que tivesse esperança de poder pagar o arranjo porque, ao ligar para explicar por que motivo não poderia ir trabalhar nas próximas semanas, descobrira que estava desempregada.

			De modo que considerava um milagre o facto de ter conseguido fazer o resto do caminho num transporte público, com o saco da roupa e a caixa que tinha o gatinho abandonado, que encontrara ao lado de uma casa de banho pública.

			Tudo isso, para se ver fora de casa.

			E não havia ninguém a quem pudesse ligar, pois, com a pressa de ir ajudar Donna, deixara o telemóvel em algum lugar, no apartamento.

			Pelo menos, estava relativamente seca, ali, no cimo dos degraus. Um toldo protegia-a da chuva. Pegou na sanduíche de atum que comprara e deu alguns pedacinhos ao gato, através dos buraquinhos que fizera na caixa, para o bichinho poder respirar.

			– Vai dar tudo certo, Charlie – disse, dando uma mordidela na sanduíche. A raiva crescia a cada minuto que passava. – Somos apenas eu e tu contra o mundo, mas não vamos entregar-nos sem luta.

			 

			 

			Por fim, Cam deteve-se na calçada e, debaixo do enorme guarda-chuva preto, observou Didi, sentindo um estranho ardor a despertar no seu íntimo.

			– É este o lugar?

			A voz áspera do encarregado das mudanças chamou a atenção de Cam. Assentiu para os dois homens que apareceram ao seu lado, retirando as chaves do bolso.

			– Apartamento seis.

			Diante da sua aproximação, os olhos de Didi viraram-se para os dele. A desconfiança transformou-se em reconhecimento, o sobrolho franziu-se e os lábios bonitos retorceram-se em algo semelhante a desdém.

			– Ora, se não é o próprio homem – disse, sarcástica. E ergueu-se. – O que raio está a acontecer?

			Cam deteve-se a alguns passos de distância.

			– É exatamente o que eu gostaria de saber, menina O’Flanagan. Há duas semanas que estou a tentar entrar em contacto com a senhorita.

			– Porquê? – e os seus olhos estreitaram-se. – Tive uma emergência pessoal para resolver.

			– E agora tem outra. Fui forçado a recorrer a uma equipa de mudanças – replicou. E manteve um tom de voz cordial. Firme. – Se não puder dar-me um endereço alternativo, serei forçado a colocar os seus pertences num depósito.

			– Depósito? Ainda tenho uma semana.

			– Não, menina O’Flanagan, não tem. O que saberia, se tivesse atendido o seu telemóvel.

			Ela ergueu o queixo.

			– O telemóvel cujo número não lhe dei.

			– Há sempre uma forma de descobrir.

			Ela empertigou-se.

			– Estou certa de que há, para alguém como você. Acontece que não estou com o telemóvel, neste momento. – O desprezo no olhar desapareceu, ao fitar os dois homens que estavam ao seu lado e o camião estacionado na esquina. – Preciso de mais tempo. Graças àquela noite, não tenho emprego. Como vou alugar um apartamento?

			Ele abanou a cabeça.

			– As obras começam amanhã de manhã.

			– Amanhã de manhã? Bom, que ótimo.

			O beicinho que fez encheu Cam de vontade de lhe lamber os lábios.

			– Não pode deixar as minhas coisas num depósito. Preciso delas.

			– Quer dizer que me vai dar um endereço?

			– Já disse que não tenho um para lhe dar.

			– Não tem um amigo com quem possa ficar?

			– Cheguei a Melbourne há poucos meses, de modo que não.

			– É óbvio que ficou na casa de alguém, nestas últimas semanas.

			– Não em Melbourne… Não que seja da sua conta. E, como já disse, eu tinha mais uma semana!
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